
sjão, em relação á cura dos descollamentos da retina e". 
do glaucomas (para os quaes mais se dirige a solicitude. e 

de M. - Wecker,) vem a ser que só mais tarde sê poderá. pu 

devidamente e com. fundamento aquilatar o: verdadeiro : 

merito therapeutico deste. inteligente esforço p para sis. 

nuar os males da humanidade.. É no, 
“Quanto anos, jamais fallecemi-nos expressões anim a 

doras com que: acoroçoêmos “as bem inspiradas iniciati- . 5º 

vas dos que tão arrojadamente trabalham em prol da : 
sciencia e do seéulo.. o 
" Paris—l5 de Junho 1877 

| THERAPEUTICA, -. 

coxrrinuição PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DÊ 
“GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PROCEDENCIA, IDENTIDADE, 

* COMPOSIÇÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; Ars: 

DO CHRYSOPHANICO 1 

| “Esindo pharmacologico do pó de Goa, pelo Sr. A. Gubler. 
—oum, de Para, et de Chim. Agosto de 1875.) 

“Um trabalho interessante do gr. Dr. Blanc, medico do estado maior | 

do exercito inglez- das Indias, sobre o uso externo do Pó de. Goa em - 

“certas moleslias da pelle; acaba de revelar ao publico medico francêz 

a. existencia: de um: remedio até então - quasi desconhecido e entro “o 
mos. no Ci o 

Entretanto o pó de Goa já foi objecto de algumas investigações à do a 

4 Via. Gózeta Medica de Junho: de 187. 
2 V. Journal de Thérapeutique de 25 dê Mato de 1875, = RE 
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aos. 
“Segundo: o) protessõr Attfield q. “pó de: Goa é quas . eiramente 

“formado WYacido chrysophanico, 80 a 84 por cento, “sendo o resto. 

represcntado- em--grande parte por, dous princípios, um doce e outro “e 

amargo, é por alguma materia resinoide. | os 

: “Suppoem.-se egualmente que é um tichen. exportado é em, grana 

“»topia de: Moçambique; entretanto que. os professores. Keinp. CA tLiela 

ulgam ser a medulla secca de uma arvore dá tribu das Gesal É 

: das Leguminosas. si do 

“0 cuidadoso exame do. pó. de Gós que. me. toi entregne belo. Sr. 

E por. parte: do, seu collega Dr. H. -Blane; assim con o. 

“estudo de uma amostra: que devo ao: obséquio. de: um “dos tios 5: . 

- melhores. pharmacenticos, o Sr. Limousin, não ine pormittom espo-". o 

“sar nem uma nem outra dº estas duas opiniões. - RE 

= — Masantes de exprimir o: meu. modo de pensar; vou primeiro expõe o 
E o os resultados das minhas obser vações. o 

o pó de Goa, resinoso ão. tacto,. dá idéa da côr da! ipecaevanha, 

do kermes ou dos sporulos. do Lycoperdon. Insolúvel 1 ha: agua fria ont 

o quente, ã qual da apenas ulna côr amárellada, assim como no 

“o chlorhydrico,. dissolve-se, pelo contrario, muito facilmente na ben- 

. ; nO ether € é no ebloraféneiio, - o 

E, :s Convém. lembrar aqui desde. ja, que: dias depois: aa publicação 'aeste a go, o : 

ER Gubler. examinon. uma amostra do pó dararoba levado da Bahia; por mi e o 

o declarou-o identico é em » tudo a ao Pó de Goa na 



côr trigueira avermelhada: que. ao “contacto “doa ar muda. o 

a em côr purpirea lindissima. Unicamento, é ao passo que esta: dr: E 

& fixa para a solução” 

» passar lenta: ente ao. viole 

“or conseguinte, os. resultados da analyse chimica supra: co 

- conforme « 0 professor Attfield, Acorescentaremos, que. aquecido em . 

“um tubo volatiliza- «se 0 pó de-Goa, & que os vapores amareltados conta 

e densam- “se em. cristaes na parte fria do tubo de vidro, parecidos. com o 

os de acido chrysophanico extrahido, por exemplo, do rhuibarbo. . o 

* Aquecendo-se. fortemente. em secco uma: tinassa um pouco  lnaig: E 

s a rultada de. pó. dé Goa, derrete, ennegrece,. e incha: pelo desenvol o: 

vimento de productos volateis empyreumaticos, e parece 9 asphalto : 

em fusão. . Os 

Todavia; E substancia altérada apenas, dissolve- -se- quasi toda no: e 

chloroformio a que dá a côr verde caracteristica. oo Vo , , 

“Em summa, o pó de Goa é essencialmente constituido por acido. 

e ysophanico, do qual possue todas as: reacções, no 

“De mais d são, o precedente: estudo permitte: emittir uma Hipos 

ese sobrêo logar. que. convem marcar ad. acido chrysophanico ma. 

- série, dos principios immediatos. Com elfeito, à côr violete progres- 

sivántente. adquirida pela. solução. ammoniata, e-que se. approxima " 

. “do violete Sasilna fazes me pensar nas: fransformações a enafogas. que e 



“GAZETA MEDICA A BA IA: 

su ede, 5 se me Não engano, quando a soluçã 

“Goa, vérmelha a principio, torna-se : rog essival ente viotete, 

fat approxima-se do anil, E A o. 
= “Se o estudo. das tenues particulas ao pó “de Goa nos. esclarece e 

“exactamente sobre. a natureza organica desta substancia, -por-outro. 

“ Jado nada nos ensinaria ácerca da sua origem” natuíal. Felizmente, 

a amostra communicada pelo. Sr; Limousin “continha no mêio do. pó 

detritos de concreções e fragmentos: de tenho euja analyse chimica ao 

.e mierographica julgo dever lançar nova luz sobre z a historia do: re-. 

“Medio oriental recentemente importado. Do 

“Às concreções resinoides, quando em grossos. fragmento sã mã- E 
“millosas do lado da. superficie livre, À sua espessura varia de alguns o 

“aaillimetros af centimetro e maisy' convem “distisguir-lhe- di Ss ca- “ 

- madas: uina interior de um amarello pallido, miudaniente granulosa, 

“ noide, similhante à“ das concreções mamillosas. Porem do 

E a denominação de manteiga de montanha. 

“homogenea, friavel; a ontra superficial, cortical, matizada de violete 

“e apresentando aqui'e alli uma cor azul anilada na superficie, com. . 
aspecto Juzidio, cimo que. metaltico. no 

-- Como microscopio descobrem-se, como no mesmo- pó; pequenas 

massas confusas, tingidas de-amarello ou-de um pardo: algumas vezes : 

Va muito escuro e anegrado, assim como- fragmentos menores. proveni- E 

— entes da fractura de pequenas massas, porem destituidos de qualquer. 
- forma geometrica definida; finalmente numerosos granulos molecu- 
Jares com movimento | brówniuno, sem vestigió algum de: elementos 

histologicos pertencentes a-um tecido vegetal. Ns 
E “Quanto - às-farpas ou fragmentos de lenho, a. maior - parte: “elles 

tinham nas duas faces principaes, e muitas vêzes nos bordos, uma - 

“camada mais ou menos espessa é compacta deuma substância resi- 

- ROS cavacos tongos e-delgados distinguism-se por estarem bestos. 
a “em ambas as faces, não de uma substancia compacta eamorpha, mas - 

“de um pó crystallino,- bem perceptivel. à simples vista, tórado de. 

o amarelo bem vivo, que - fazia lembrar perfeitamente, o. aspecto d'a- N 

guelle: sulphato ferroso-ferrico, aqueos tineralogistas conservaráum - 

* O exame microscopico, mostrá” questa camada eryetalina 6 ora E 

o mada de. erystaes tegulares, tubulares -óu prismáticos, “muitas vê: 85 

“mui alongados, bacelliformes. As- facetas são rhomboidaes, “quasy



“ rectangolares, mmúiitas vez s: iebraias, ch: nfvad nO 

ta as. Achei duas ou tres peiitagonaes. assaz regulares, mo 

O exame chimico demonstra possuírem estas erystullisações, Demi. 

“como o pó amorpho, todos oscar acteres do acido chiysophanico: . Ê 

volatilidade, côr purpirea pelos alcalinos, solução verde no ethere 

no ehloroforíio, etc, Às mesmas: investigações appticadas ao lenhoso 

- vevêlaram-me as séguintes- particularidades: - 

As grandes cellulas ou à olostros são fortemente, cótadas atamérelio 

pardacento io Vo 

—— Aquecido a secco, um cavaco  exbiala vapores amarelios abundan=. 

tes que se condensam € evystallisam sobre a parte ainda fria do tubo 

de vidro. Durante esta operação 0 proprio lenho tornou-se castanho 

escuro, ou enegrecido. Tratado pela solução de potassa, toma a côr. 

- purpurea, Succede 0 mesmo com o '“sublimado. Outra amostra a que 

” se ajuntou ammoniaco tomou uma côr violacea. co 

“Assim, O lenhoso dos fragmentos de madeira misturados no:pó. de 

Goa está fortemente impreguado d'acido chrysophanico, s 

-Do conjuneto d estas observações, muito incompletas ainda, poder, 

tirar-se as seguintes conclusões: 

1.'-—As-duas amostras de pó de Goa, ado sr. Limousin e a ão. 

Sr. Dr. H, Blane, são identicas. São ambas essenci ialmente. consti- 

“tuidas por acido chrysophianico, Va 

2 *—Pondo de lado a possivel transformação peste principio im- 

“-mediato em uma matéria colorante azul azotada, O que aliás não: é. 

privilegio exclusivo da materia especifica da orzella, nada justifica a 

idéa de provir de um lichen o pó de Goa. o 

84 Não, parece tãó pouco poder ser considerada esta materia 

—* como a medulla de uma arvore, pulverisada ou tornada pulverulenta, 

“uma: vez que nenhum, elemento do tecido 1 utricular pode-ser encon-- , 

trado pelo microscopio. o , 

4 *--Pode. ser, entretanto, que [o pó de Goa. provenha. de ama 

especie da tribu das Cesalpineas, € com quanto a analogia meleve a. 

o pensar que elle é antes fornecido por una. planta da familia das Case 

- sias, à que pertencem os: senes, tão. bem preidos Vacido Chryso- 

phanico. o o e 

 B2-Esta opinião. tiraria ainda maior pá de. probabilidade deste 

ct; que [o papel. do, pó de Goa: contra às afecções cutaneas: parasi= .



. “iai pelo. pé de Cassi ; despdi . 
6. *—E provavel ue 

E chrysophanico. o no 

E ode admittir- se que este: acido, volatitisado pelo calor de: do. 

“8 elevada temperattra ambiente, nas regiões inter tropicaes, se des- 

E prenda prógressivamente. “do lenhoso, para nas horas mais. frias do: 

“ dia vi parcialinente condensar- -S6 nã superício. ED 

(conti po 
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== “Pelo Dr. J. Remedios Monteiro . 

“ Suininario. = Contribuição pára o estudo dos progressos da histolo: 
cria em Prança. Segundo relatorio semestral apresentado à: Fa- 
“— euldade de medicina do Rio de Janeiro: pelo Dr. Motta Mais: 
do de Hz pag. Vienna, tg tupographia imperial « e real do. estado 
o BTT 

o Rné sulit pas do connaitro analo-. o 

“imiquement Jes élêments - Organigues, 

= il faut ctudier leurs proprietés.ct letres .. 
fonetions 4 Paidó do Pexpéri imentation : 
la.plus délicate: il faut faire encun. . 
mót,, Vhistologie expérimentalo. o 

- Não pódiamos à deixar “pass de 
“ que: Eua ilustrado professor substituto aa Faculdade do Rio-de. 

-— atada de publicar no “desempenho da missão de: que se: acha incu A -. 

o Dido na Europa, demonstrando-nos os: progressos que, a histolog tem. “ 

e feito em França, Ainda a: sciencia não. possuia; nem; no estrangeir o 


